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Introdução: A função de uma Liga Acadêmica é a
divulgação e o aprofundamento de conhecimento em uma
área específica. Nesse contexto, a Liga Acadêmica de Hema-
tologia (LAHem) da Universidade de Brasília (UnB) exerce
sua função no meio acadêmico há 8 anos, por meio da
promoção de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Essa
é composta por graduandos do curso de Medicina de difer-
entes semestres e professores da instituição. Objetivo: Este
trabalho objetiva relatar as atividades desenvolvidas pela
LAHem nos anos de 2019 e 2020. Relato da experiência: A
LAHem, desde sua criação, tem proporcionado momentos
de aprendizado e crescimento dos seus participantes. Esse
é construído em reuniões semanais abordando os princi-
pais temas da Hematologia, seja no âmbito das Anemias,
Distúrbios de Coagulação ou Onco-Hematologia. Além das
aulas internas, realiza-se eventos semestrais: no primeiro
semestre do ano, a liga organiza um evento em parceria com
o Hospital Sírio-Libanês abrangendo o público acadêmico da
Universidade, além de grande adesão de público multiprofis-
sional. Já no segundo semestre, organiza-se um evento para
a comunidade acadêmica da UnB, oferecido como projeto de
extensão. Além disso, com o intuito de oferecer prática aos
participantes, a LAHem oferece presença nos ambulatórios
de Hematologia do Hospital Universitário de Brasília. Outro
serviço que o ligante tem contato é o de Transplante de
Medula óssea no Instituto de Cardiologia do Distrito Fed-
eral em período de férias letivas. No âmbito da pesquisa, os
integrantes da organização elaboram anualmente trabalhos
submetidos a congressos médicos, sejam eles no modelo de
“Relato de caso” ou em “Revisão de Literatura”, o que colabora
para a construção de um bom currículo médico dos com-
ponentes. Discussão: A LAHem proporciona o aprendizado
teórico-prático na área de Hematologia de conhecimentos
não abordados durante a formação acadêmica. Além de pro-
mover ao ligante conhecimentos importantes na construção
do médico, sejam eles: responsabilidade e habilidades de
comunicação. Outro ponto a ser destacado é a associação do
conhecimento transmitido pelos docentes da universidade e
a prática clínica em diferentes cenários de atenção, que possi-
bilitam o maior aprendizado e vivências que o acadêmico não
teria na graduação médica. Conclusão: Entre as diversas ativi-
dades supracitadas no âmbito do ensino, extensão e pesquisa,
percebe-se o benefício direto aos alunos e a comunidade
acadêmica de Brasília. Objetivando, ainda, maior contribuição
dessa organização no conhecimento e desenvolvimento da
Hematologia como especialidade médica.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2020.10.822

821

LIGA ACADÊMICA DE HEMATOLOGIA DE
PERNAMBUCO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

G. Veras, I.C.V. Piscoya, G.C. Nascimento, I.P.
Serur, G.O.M. Soares, M.F.M. Araújo, C.C.C.
Melo, J.O. Vieira

Universidade de Pernambuco (UPE), Recife, PE,

Brasil

Introdução: As Ligas Acadêmicas são entidades autôno-
mas e sem fins lucrativos, constituídas por estudantes de
graduação médica, de maneira a criar oportunidades de
desenvolver ensino, pesquisa e extensão dentro de uma deter-
minada área da medicina. Entendendo que a hematologia é
uma área de extrema importância para a população e para
a medicina, vimos a necessidade de difundir a atuação da
Liga Acadêmica de Hematologia de Pernambuco (LAHEPE), da
Universidade de Pernambuco (UPE), que objetiva incorporar
a tríade ensino, pesquisa e extensão na área de hematolo-
gia. Objetivos: Descrever as atividades desenvolvidas pela
Liga Acadêmica de Hematologia de Pernambuco no período
2019-2020 dentro do tripé das Ligas Acadêmicas. Descrever a
importância das Ligas Acadêmicas para a formação médica
dos estudantes, como ferramenta complementar ao currículo.
Apontar o retorno social que a LAHEPE oferece à população por
meio de atividades de promoção a saúde no campo da hema-
tologia. Materiais e métodos: Este relato será baseado nas
atividades da LAHEPE, da Faculdade de Ciências Médicas (FCM)
– UPE, campus Recife, no período 2019-2020. Para isso, será lev-
ado em consideração o envolvimento de todos os ligantes, que
participaram efetivamente de todas as atividades propostas,
dentro do tripé de ensino, pesquisa e extensão. Resultados:
Considerando a importância do tripé universitário para o for-
talecimento da aprendizagem durante a formação médica,
a LAHEPE desenvolveu um cronograma de atividades que,
somadas às práticas ambulatoriais, promoveram acréscimo
no conhecimento no campo da hematologia. Os estudantes
participaram de aulas, journal club e reuniões. As aulas foram
ministradas pelos próprios ligantes e hematologistas convida-
dos, com temas relevantes para a formação do médico, como
anemias, leucemias aguda e crônica e linfomas. Já o journal

club consistia em encontros, nos quais foram expostos e debati-
dos artigos científicos atuais, com auxílio da orientadora. Nas
reuniões, os estudantes faziam uma síntese e avaliação das
atividades desempenhadas no mês, além de tomar decisões
sobre os próximos passos da liga para produção científica.
No campo da pesquisa, os ligantes tiveram a oportunidade
de desenvolver trabalhos acadêmicos, aproveitando o con-
tato com casos vivenciados nas práticas ambulatoriais, com
o auxílio da orientadora da Liga e outros hematologistas do
Centro de Oncologia de Pernambuco do Hospital Universitário
Oswaldo Cruz. Os trabalhos foram publicados em simpósios e
congressos, nacionais e internacionais, incentivando o estudo
e produção científica. Por último, as atividades de extensão
promovem a integração entre os ligantes e a população, com
ações de educação e promoção em saúde. A LAHEPE tem
duas extensões, que são “Fique atento, pode ser anemia”e
“Doação de Medula Óssea: uma ação para vida”. As atividades
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